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Resumo: Este ar  go a presenta um modelo de Observatório para as Ins  tuições de Ciência e Tecnologia  (ICTs), 
que atuam junto às cadeias agropecuárias. O obje  vo é u  lizar um processo sistemá  co para vislumbrar a 
médio e longo prazo, o futuro da ciência e da tecnologia, iden  fi cando áreas estratégias de pesquisa e de 
tecnologias emergentes que se relacionam a bene  cios econômicos e sociais. A principal forma de atuação 
do modelo proposto é a interação entre os pesquisadores e os atores da cadeia. O modelo foi avaliado e 
aprovado por 96,7%dos par  cipantes da pesquisa.
Palavras-chave: prospec  va tecnológica; observatório; Ins  tuições de Ciência e Tecnologia; cadeias produ  vas.
Abstract: This ar  cle presents a model of an Observatory for Science and Technology Ins  tu  ons (ICT’s ), 
which work together with the agricultural chains. The objec  ve is to use a systema  c process to antecipate 
the future of science and technology in the medium and long term, iden  fying areas of research strategies 
and emerging technologies that relate to economic and social benefi ts. The main form of ac  on of the 
proposed model is the interac  on between researchers and actors in the chain. The model was evaluated 
and approved by 96.7% of the study par  cipants.
Keywords: technological foresight; observatory; Science and Technology Ins  tu  ons; produc  on chains.
Résumé: Cet ar  cle présente un modèle d’Observatoire pour les Ins  tu  ons Scien  fi ques et Technologiques 
(ICT’s ), qui coopère avec les chaînes agricoles. L’objec  f est d’u  liser un processus systéma  que pour an  ciper 
l’avenir de la science et de la technologie à moyen et à long terme, en iden  fi ant les domaines de stratégies 
de recherche et les technologies émergentes qui concernent les avantages économiques et sociaux. La forme 
d’ac  on principale du modèle proposé est l’interac  on entre les chercheurs et les acteurs de la chaîne. Le 
modèle a été évalué et approuvé par 96,7% des par  cipants à l’étude.
Mots-clés: prospec  ve technologique; observatoire; Ins  tu  ons Scien  fi ques et Technologiques; chaînes 
de produc  on; 
Resumen: Este ar  culo presenta un modelo de Observatorio para Ins  tuciones de Ciencia y Tecnología (ICTs), 
que actúan junto a cadenas agropecuarias. El obje  vo es el uso de un proceso sistemá  co para la búsqueda 
de un medio y largo plazo, el futuro de la ciencia y la tecnología, iden  fi cando las áreas de inves  gación y 
de tecnologías emergentes que se relacionan con los benefi cios económicos y sociales. Una forma principal 
de actuación del modelo propuesto es una interrelación entre los inves  gadores y los atores de la cadena. 
O modelo fue aprobado y aprobado por 96,7% dos par  cipantes de la inves  gación.
Palabras clave: prospec  va tecnológica; observatorio; Ins  tuciones de Ciencia y Tecnología; cadenas 
produc  vas.
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1 INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

De acordo com Boehm e Hogam (2013), a pesquisa colabora  va entre ICTs e empresas 
tem forte impacto sobre o sucesso da transferência de conhecimento, por isso é importante 
estudar a interação ciência-mercado para fi ns cien  fi cos e de comercialização do conhecimento.

Amparo, Ribeiro e Guarieiro (2012) afi rmam que na área tecnológica - primordial para 
o desenvolvimento do país, a necessidade de ferramentas prospec  vas é indispensável para 
orientar o futuro. A inovação tem três etapas dis  ntas: pesquisa e desenvolvimento e inovação 
(PD&I) – está em grande parte, sob a responsabilidade das ICTs, pois o setor privado brasileiro 
não tem tradição em inves  r em pesquisa; Produção - ocorre mais comumente nas empresas e se 
inicia com os resultados da etapa anterior, somadas as tendências de mercado e à expecta  va de 
lucros; e comercialização que se traduz em divisas e informações que realimentarão o processo, 
fechando o ciclo de geração de conhecimento e inovação Cordeiro (2003).

Devido ao alto custo e temporalidades das pesquisas cien  fi cas e tecnológicas, observa-
-se uma preocupação crescente dos governos em apoiar e estabelecer estreita parceria com o 
setor produ  vo, considerado por eles sustentáculo da vantagem compe   va nacional (PORTER, 
2004), para dividir custos e resultados e tornar o processo de PD&I mais ágil e efe  vo. Estudo 
desenvolvido por Soh e Subramanian (2014) revelam que as empresas com maior capacidade 
interna de PD&I ganham mais bene  cios em a  vidades colabora  vas com as ICTs públicas e 
vice-versa. Entretanto a sobreposição de recursos e conhecimentos entre empresas e ICTs pode 
levar a custos de redundância e coordenação do conhecimento. 

Soh e Subramanian (2014) afi rmam que, pela colaboração público-privada na transformação 
de descobertas cien  fi cas em tecnologias comerciais, as ICTs exploram a  vamente suas desco-
bertas e promovem a comercialização de tecnologia (LAVIE; DRORI, 2012), enquanto que para 
as empresas a colaboração é impera  va não só para acessar e alavancar recursos valiosos, como 
cien  stas e instalações de pesquisa de ponta, mas também para explorar conhecimento cien  -
fi co e descobertas inovadoras emergentes (AUDRETSCH; LEYDEN; LINK, 2012; SUBRAMANIAN; 
LIM; SOH, 2013). 

No Brasil, o agronegócio é o principal alicerce socioeconômico. A compe   vidade dos 
produtos é resultado do uso de tecnologias avançadas, sendo que a maior parte é importada de 
países desenvolvidos, uma vez que, no Brasil, a pesquisa é essencialmente básica, e o governo 
não dispõe de recursos para passar da fase fundamental para a produção em escala (CORDEIRO, 
2003). Essas caracterís  cas presentes na CT&I brasileira, deixam clara a necessidade de ampliar o 
uso de ferramentas prospec  vas para buscar o desenvolvimento e a independência tecnológica.

Este estudo propõe um modelo de Observatório, voltado para o monitoramento e iden  -
fi cação de tendências tecnológicas nas cadeias produ  vas do agronegócio, tendo como objeto 
de estudo a cadeia produ  va de frangos de corte. Todavia esse modelo pode ser replicado para 
as demais cadeias produ  vas. A mo  vação principal paira na necessidade iden  fi car e antecipar 
as demandas para criar soluções efe  vas e promover a interação entre o setor público e privado.

O ar  go está sumarizado em 10 seções, iniciando-se com a introdução e obje  vos, segui-
do da apresentação da metodologia. Em sequência, são tratadas questões referentes a Ciência, 
tecnologia e Inovação tecnológica. A seção quatro aborda alguns conceitos sobre prospec  va 
tecnológica e seus usos. Na seção cinco, há informações resumidas sobre a Embrapa e a seção 
seis, sobre a cadeia produ  va de frangos de corte. A seção sete aborda Observatórios e seu uso 
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como ferramenta prospec  va. O modelo de observatório está descrito na seção oito, seguido 
das conclusões e das referências. 

2 METODOLOGIA

A metodologia deste trabalho envolveu três fases dis  ntas: 
1) Diagnós  co sobre a atuação da Embrapa e a adoção das tecnologias por ela desenvolvidas 

junto à cadeia produ  va de frangos de corte: 
2) Desenvolvimento do modelo: foram feitas pesquisa bibliográfi cas e documental e análise dos 

dados ob  dos nos ques  onários enviados aos agentes da cadeia, pesquisadores e profi ssionais 
de Transferência de Tecnologia da Embrapa Suínos e Aves e da Agricultural Research Service 
(ARS), nos Estados Unidos. Para pesquisa bibliográfi ca, u  lizou-se a base de dados da Web 
Science, Scopus, Science Direct e Scielo. Foram entrevistados um total de 236 atores.

3) Validação do modelo: O modelo foi validado por meio de ques  onários semiestruturados en-
viados por meio do so  ware Lime Survey para os mesmos agentes da cadeia que par  ciparam 
da pesquisa sobre o desenvolvimento do modelo. O modelo foi validado por 167 agentes, 
dos quais 96,77% aprovaram o modelo proposto.

Para a seleção das empresas (e agentes) par  cipantes, u  lizou-se o Guia Gessulli de 
Avicultura Industrial3 e indicações de pesquisadores da unidade. Os obje  vos da pesquisa, descri-
ção dos entrevistados e critério de seleção encontram-se descritos, de forma sucinta, no quadro 1.

Obje  vo das entrevistas Entrevistados Critério de seleção
Avaliar as tecnologias geradas pela 
Embrapa Suínos e Aves Pesquisadores da ins  tuição Cargo e Conhecimento

Obter um diagnós  co sobre a atuação da 
Embrapa Suínos e Aves na cadeia

Pesquisadores da Embrapa e agentes 
da cadeia Cargo e conhecimento

Desenvolver um modelo de prospec  va 
estratégica para as ins  tuições de C&T 

Pesquisadores e profi ssionais de TT da 
Embrapa, da ARS e agentes da cadeia. Cargo e conhecimento

Validação do modelo proposto Agentes da cadeia Cargo e conhecimento

Quadro 1 – Obje  vo das entrevistas, entrevistados e critérios de seleção
Fonte: Dados da pesquisa.

 A população que compunha os agentes que atuam na cadeia é elevada, sendo necessário 
caracterizar uma amostra (MARCONI; LAKATOS, 2007). U  lizou-se, então, a amostragem alea-
tória simples, na qual todos os elementos têm a mesma probabilidade de serem selecionados. 
O erro amostral atribuído para o cálculo foi 5%, com um nível de confi ança de 95% para uma 
população de 190 pessoas. Nesse caso, o número da amostra desejada é de 128. O número de 
respondentes foi de 167, superior ao número da amostra desejada. As análises esta  s  cas foram 
realizadas por meio dos so  wares IBM SPSS (Sta  s  cal Package for the Social Sciences) v. 21, 
IBM SPSS Amos v. 21.0.0 e Microso   Excel, na etapa de avaliação dos dados.

3 Disponível em: <h  p://www.guiagessulli.com.br/>.
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3 CIÊNCIA, TECNOLOGIA & INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

As duas en  dades, ciência e tecnologia, não têm a mesma natureza e possuem especifi -
cidades próprias, contudo há laços signifi ca  vos entre as duas en  dades. A ciência, orientada 
pelo desejo de conhecer e explicar, e a tecnologia, orientada pelo desejo de controlar e de 
modifi car, estão profundamente ligadas, apesar de cada uma delas ter desenvolvido modos de 
operar diferenciados. A ciência evoluiu, quase só, no sen  do da abstração e da teoria, enquanto 
a a  vidade tecnológica se desenvolveu para a concre  zação de algo e de uma forte ação prá  ca 
(SANTOS, 1989).

3.1 Ciência 

De acordo com Vasconcellos (2008), a ciência tem duas grandes vertentes: a primeira, 
relacionada à invenção de instrumentos e implementos para superar os desafi os; e a segunda 
representa a forma pela qual o homem procura compreender e explicar o universo que o envolve, 
à luz das suas crenças. A primeira vertente pode receber o nome de tecnologia, pois se torna 
ciência aplicada; a segunda vertente, que nos tempos históricos se desenvolveu como pura busca 
de conhecimento, é a ciência básica (VASCONCELLOS, 2008). 

Segundo Schwartzman (2002), no Brasil, as a  vidades de pesquisa não se cons  tuem de 
forma explícita, com recursos e procedimentos claros de contratação e acompanhamento de pro-
jetos, mas ocorrem pela u  lização de recursos que podem ser muito signifi ca  vos para os pesqui-
sadores, mas insignifi cantes em relação às a  vidades centrais dos governos. Os possíveis vínculos 
e tensões entre a ciência básica e a ciência aplicada têm sido objeto de constante preocupação. 
O autor cita um estudo que, feito por Eduardo Krieger e Fernando Galembeck sobre a pesquisa 
brasileira, em meados dos anos 1990, concluiu que existe um grande distanciamento entre o 
mundo da pesquisa e o mundo empresarial devido, principalmente, ao permanente confl ito de 
interesses entre os defensores da “pesquisa básica” e da “pesquisa aplicada”, em que se ignora 
a grande interdependência e necessidade de ambas e a falta de vínculos entre pesquisadores e 
profi ssionais de empresas e existência de muitos argumentos de rejeição mútua entre ambos. 

Os cien  stas jus  fi cam suas verbas pela convicção de que seu trabalho é sempre ú  l e 
importante e, nesse sen  do, sempre aplicado. O que muitas vezes não se percebe é que a trans-
formação de conhecimentos “básicos” ou “aplicados” em resultados efe  vos depende de arranjos 
ins  tucionais que geralmente, não existem nos ambientes públicos (SCHWARTZMANN, 2002).

3.2 Tecnologia 

Embora o termo ‘tecnologia’ seja familiar em nosso co  diano, sua defi nição não é tão evi-
dente, pois a fronteira com a ciência nem sempre é clara. Nelson (2004) defi ne tecnologia como 
sendo a variedade de técnicas produ  vas voltadas às necessidades e que foram desenvolvidas ao 
longo dos anos pelas pessoas, que vão desde designs sofi s  cados de produtos a procedimentos 
aplicáveis em diversos setores.

De forma semelhante, Dosi (1982) defi ne tecnologia como um conjunto de peças de co-
nhecimento, tanto prá  co como teórico, know-how, métodos, procedimentos, experiências de 
sucessos e também de falhas. Tecnologia, nesse ponto de vista, inclui apercepção de um conjunto 
limitado de possíveis alterna  vas tecnológicas e de futuros desenvolvimentos teóricos. 
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A tecnologia deve criar a capacidade humana de “fazer”, e deve ser u  lizada para pensar 
produtos novos e úteis (DEVORE, 1987). Resultados comuns ou traços da nova ciência (tecno-
logia) são a previsibilidade, replicação, confi abilidade, o  mização e efi ciência das operações do 
sistema baseados em modelos teóricos (DEVORE, 1987). 

A expressão ‘ciência e tecnologia’ designa uma unidade e, entre o público em geral, a 
ciência tende a ser valorizada por suas contribuições à tecnologia. Em contrapar  da, a tradição 
da ciência moderna considera a tecnologia como um mero subproduto e valoriza a ciência pelo 
entendimento do mundo que ela proporciona. Essa tradição interpreta a ciência como “algo 
que existe em função da apreensão da estrutura causal do mundo e da sinte  zação de suas 
possibilidades, não por causa de seus subprodutos tecnológicos. 

Dizer que a nova tecnologia promove uma nova ciência é tão verdadeiro quanto afi rmar o 
contrário. A questão é que o aumento da ciência baseada em tecnologia conduziu a uma dramá  ca 
mudança na natureza das pessoas e das ins  tuições envolvidas no avanço tecnológico; não se pode 
mais fazer ciência e tecnologia sem profi ssionais preparados para isso (VASCONCELLOS, 2008).

3.3 Inovação tecnológica

Freeman (1982) chama a atenção para três equívocos conceituais na compreensão da 
inovação tecnológica: reducionismo (considerar inovação apenas a de base tecnológica), encan-
tamento (considerar inovação apenas a espetacular) e descaracterização (relaxar o requisito de 
mudança tecnológica desta inovação). 

Segundo Vilha (2010), a inovação tecnológica é baseada em a  vidades realizadas na em-
presa com uso de P&D, contratação de mão de obra qualifi cada, aquisição/licenciamento de 
tecnologias, inves  mento produ  vo e ações de marke  ng. Paralelamente, a empresa interage 
e combina seus conhecimentos internos com fontes externas de informação e de cooperação 
tecnológica. Esse processo é permeado por leis e polí  cas cien  fi cas e tecnológicas regidas pelo 
Governo e conta também com o aparato de ins  tuições para fi nanciar o processo inova  vo 
(VILHA, 2010). 

Shapira e Goldenberg (2007) estudaram os modelos clássicos de desenvolvimento tecno-
lógico e afi rmam que esses modelos sugeriam um percurso linear da pesquisa básica e desen-
volvimento, para a comercialização e a adoção da tecnologia, ou vice-versa. 

O modelo linear surgido a par  r do fi m da 2ª Guerra Mundial dominou o pensamento 
sobre inovação em C&T por cerca de três décadas. O modelo intera  vo (chain-link model) foi 
inicialmente proposto por Kline e Rosenberg (1986), e logo se tornou o modelo que se contrapôs 
ao modelo linear. 

Campos (2006) destaca que o modelo linear parte do erro fundamental de considerar o 
fl uxo de informações a par  r de um processo unidirecional e chega à etapa comercial sem que 
haja o retorno de informações para a pesquisa. Outra perspec  va, chamada demand pull ou 
modelo linear reverso, considerou que a demanda de mercado induz o processo de inovação 
(SCMOOKLER, 1962 apud CAMPOS, 2006).

Entretanto a hipótese de que apenas a demanda de mercado direciona o processo de ino-
vação não foi sufi ciente para explicar a direção e o ritmo do processo de inovação. A demanda de 
mercado é vista como uma condição necessária para uma mudança tecnológica, mas não como 
uma condição sufi ciente. Apesar das limitações dessa perspec  va, seus estudos contribuíram 
para o reconhecimento do fator “demanda de mercado” como importante no processo inova  vo. 
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4 PROSPECTIVA TECNOLÓGICA: CONCEITUALIZAÇÃO E USOS

Mayerhoff  (2008) se refere à prospec  va como o estudo do futuro para o desenvolvi-
mento de uma a  tude estratégica na criação de um futuro desejável. Para Ben Mar  n (1995), 
a prospec  va é um processo que se ocupa de forma sistemá  ca de vislumbrar, a longo prazo, o 
futuro da ciência e da tecnologia, da economia e da sociedade, para iden  fi car áreas estratégias 
de pesquisa e de tecnologias emergentes que se relacionam a bene  cios econômicos e sociais.

Para Godet e Durance (2011), a prospec  va deve ter por obje  vo tornar a ação efi caz. 
Trata-se de uma ciência da prá  ca que não consiste em observar o futuro a par  r do presente, 
mas em observar o presente a par  r do futuro, o que implica a escolha de um futuro entre os 
muitos futuros possíveis, evitando perder tempo com falsos problemas ou questões ultrapassadas. 

A a  vidade prospec  va está estreitamente vinculada ao planejamento, e sua importância 
reside na tenta  va de determinar os acontecimentos futuros, no aumento da capacidade de 
inovar por meio de um processo organizado e na criação de consenso sobre as tendências (SANZ; 
ANTÓN, CABELLO, 2010). A prospec  va e a estratégia são indissociáveis, e convém separar o 
tempo da elaboração e avaliação das opções estratégicas possíveis para a organização se prepa-
rar para as mudanças esperadas e provocar as mudanças desejáveis (GODET; DURANCE, 2011).

Canongia, Pereira e Antunes (2006) afi rmam que, nos países em desenvolvimento, o desafi o 
é construir um ambiente favorável para expandir os setores, aumentar a compe   vidade e desen-
volver e aprimorar novas tecnologias, antecipando oportunidades e ameaças. Pensar de forma 
global e agir local tem sido uma exigência constante, impondo mudanças rápidas de estratégias. 

Nesse contexto, estudos prospec  vos em setores intensivos em PD&I são prioritários para 
alcançar compe   vidade e o desenvolvimento econômico, social e tecnológico. A prospec  va 
nas ICTs deve ser desmis  fi cada, devendo tornar-se uma ferramenta ro  neira de apoio à tomada 
de decisões para melhorar a gestão da inovação e ampliar a visão dos gargalos tecnológicos e 
das oportunidades a eles associadas. 

Para Godet e Durance (2011), a base de toda prospec  va compreende a realização de um 
diagnós  co retrospec  vo e estratégico a longo prazo, a análise das tendências, a detecção dos 
sinais fracos e a iden  fi cação das rupturas temidas ou desejadas para o futuro e as suas conse-
quências. As a  vidades prospec  vas devem envolver o maior número possível de atores para 
legi  mar a decisão, se mostrando valiosa no planejamento de pesquisas cien  fi cas, já que esta 
poderá o  mizar o uso e gestão de recursos, evitando desperdícios fi nanceiros, materiais e de tempo 
na iden  fi cação de oportunidades e ameaças, além de facilitar a gestão da inovação e ampliar a 
visão dos gargalos tecnológicos e das oportunidades a eles associadas (QUINTELLA et al., 2011).

5 A EMBRAPA

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária-Embrapa foi criada na década de 1970, 
com obje  vo de enfrentar os problemas de abastecimento, expandir e diversifi car as exporta-
ções (MARRA; SOUZA; ALVES, 2013). A Embrapa é parte de um grande complexo de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CT&I), que abastece o agronegócio com tecnologias e é abastecido por 
ele com problemas e demandas a serem solucionadas. 

As pesquisas realizadas pela ins  tuição são fi nanciadas com recursos públicos. A Embrapa 
é maior e mais importante ins  tuição pública de pesquisa brasileira. Atua por intermédio 46 
 unidades de descentralizadas de pesquisa e 16 escritórios de negócio, distribuídos em todo ter-
ritório nacional. Além disso, possui quatro Laboratórios virtuais (EUA, Europa, China e Coreia do 
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Sul) e três escritórios internacionais (América La  na e África). Uma das unidades descentralizadas 
de pesquisa é a Embrapa Suínos e Aves, criada em 1975, para oferecer soluções tecnológicas 
para apoiar o desenvolvimento e compe   vidade das cadeias avícola e suinícolas brasileiras.

A Embrapa, assim como a unidade estudada, u  liza o modelo Linear de pesquisa, no qual 
o desenvolvimento, a produção e a comercialização de novas tecnologias são vistos como uma 
sequência de tempo bem defi nida, que se origina nas a  vidades de pesquisa básica. A adoção 
de modelo resulta na baixa interação com os usuários da tecnologia e difi culta a iden  fi cação 
de demandas de pesquisa. Como resultado, as tecnologias desenvolvidas nem sempre atendem 
as reais necessidades dos usuários, já existem no mercado ou estão ultrapassadas, tornando-se 
“pesquisas de prateleiras” (BASSI, 2015). Esse fato é percebido pelos pesquisadores da ins  tuição, 
que apontam a necessidade de mecanismos prospec  vos que permitam iden  fi car demandas e 
tendências futuras, e assim, desenvolver pesquisas que resolvam os problemas da cadeia (BASSI; 
SILVA; FIGUEIREDO, 2015).

6 A CADEIA PRODUTIVA DE FRANGOS DE CORTE BRASILEIRA

A cadeia produ  va de frangos brasileira é considerada uma a  vidade econômica inter-
nacionalizada e com uso intensivo de alta tecnologia. Segundo Costa, Garcia e Brene (2015), o 
dinamismo da cadeia aliado às mudanças nas formas de produção, industrialização, comercia-
lização e consumo lhe conferiram compe   vidade, expressa por impressionantes ganhos de 
produ  vidade, resultando na queda progressiva do preço da carne.

De acordo com a ABPA (2016 ), a avicultura emprega cerca de 3,56 de brasileiros (5% da 
população ocupada no país). Em 2015, o Brasil passou a ocupar o segundo lugar na produção 
mundial de carne de frango, com 13,14 milhões de toneladas, atrás apenas dos Estados Unidos. 
E, desde 2010, ocupa a liderança mundial na exportação de carne de frango (ABPA, 2016). 

Jesus Junior et al. (2007) afi rmam que essa cadeia apresenta uma das trajetórias mais 
importantes dentre as cadeias produ  vas agroindustriais brasileiras, marcada por constantes 
evoluções técnicas e tecnológicas, que resultaram na conquista do mercado interno e externo, 
superando os principais fornecedores avícolas mundiais. Os principais elos inovadores, de acordo 
com o autor, estão localizados no elo de produção.

Por se tratar de uma cadeia altamente compe   va, com uso de tecnologias avançadas e 
um mercado dinâmico, os problemas, quando se apresentam, exigem rapidez na busca de so-
luções. A morosidade e a burocracia, inerentes às ins  tuições públicas brasileiras, são um fator 
impedi  vo para as ações de cooperação, levando a cadeia buscar parceiros mais ágeis sem os 
entraves jurídicos presentes nas ins  tuições públicas (BASSI; SILVA; SANTOYO, 2013/2014). 

7 OBSERVATÓRIOS: CONCEITUAÇÃO E USO COMO FERRAMENTA PROSPECTIVA

Os observatórios em C&T foram criados com a tarefa de gerir a informação para 
 transformá-la em conhecimento ú  l aos diferentes atores (DE LA VEGA, 2007). Sua criação está 
relacionada a seu caráter inovador e capacidade de produzir informações com valor agregado, 
por contar com a par  cipação de várias ins  tuições. De acordo com o autor, a cultura de cada 
país interfere no desempenho deste. Quanto mais desenvolvido, maior e melhor o tratamento 
dos dados, a produção uso e valorização do conhecimento gerado por parte das ins  tuições, que 
são as principais fontes de informações e as que mais se benefi ciam das informações geradas.
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7.1 Conceituação

Não há muitas defi nições de observatório na literatura. Para Testa (2002), observatório é 
um sistema organizado e estruturado de coleta, descoberta e análise de informações sobre o 
ambiente de um determinado setor de atuação. O sistema da Federação das Indústrias do Paraná 
(FIEP, 2015), por sua vez, defi ne o observatório como um disposi  vo de observação criado por 
um ou vários organismos, para acompanhar a evolução de um fenômeno, de um domínio ou de 
um tema estratégico, no tempo e no espaço. 

Enjunto (2008) classifi ca observatório como uma instância criada por um cole  vo, para 
acompanhar a evolução de um fenômeno, geralmente social, a par  r de um ponto de vista. Ele 
indicou que existem diferentes  pos de observatórios; alguns promovido pela administração, 
outras organizações sociais ou empresas; com cobertura nacional, regional ou local. 

Encontramos ainda a proposta de Husilos (2006), que considera três categorias de ob-
servatório: a) um local de documentação (armazenamento, classifi cação de informações e 
documentos); b) um local de análise de dados, considerado como ferramenta de apoio à toma-
da de decisões, a qual garante o reconhecimento, processamento e acesso à informação e o 
conhecimento de um determinado tema e; c) um espaço de informação, troca e interação que 
se dis  ngue pela adaptação às tecnologias de informação e comunicação, permi  ndo recolher, 
tratar e divulgar informação, conhecer um tema e promover a refl exão em rede.

Neste trabalho, consideramos a defi nição de Antunes e Mangueira (2005), que afi rmam 
que um observatório pode ser considerado como um modelo facilitador entre as universidades, o 
setor produ  vo e o setor público, permi  ndo a iden  fi cação de demandas geradoras de emprego 
e renda, aumento da compe   vidade, iden  fi cação de novas tendências, por meio da gestão da 
informação e do conhecimento gerado.

7.2 Observatório como uma ferramenta prospec  va

Na década de 1990, Brisolla et al. (1996) já ressaltavam que responder pela necessidade 
de informações, nos níveis macros, médios e micros das a  vidades cien  fi cas e tecnológicas, é 
algo que pode ser executado por um observatório. Não somente para orientar decisões, mas 
também para incen  var a capacidade de respostas das necessidades em CT&I. Um observatório 
tem capacidade de responder a essas necessidades, sem perder a perspec  va de integração com 
as dinâmicas de conhecimento e inovação.

Para Back (2016), os observatórios podem responder às demandas de informação estra-
tégica, aos diversos setores da economia, mo  vados pela crescente incerteza e complexidade 
dos mercados nos quais as ins  tuições estão inseridas. Eles possuem dois  grandes propósitos: 
informações e resultados. Ou seja: inves  gar, caracterizar, avaliar e discu  r informações relevantes 
na área; relatar os resultados para a sociedade e oferecer um espaço aberto para contribuições 
de agentes externos interessados que compar  lham interesses mútuos (MARCIAL, 2009).

A principal vantagem de um observatório é a obtenção de uma visão ampla, integrando 
perspec  vas regionais e locais, permi  ndo o desenvolvimento cien  fi co e tecnológico local sem 
perder de vista a perspec  va nacional. As informações geradas pelo observatório podem ser 
u  lizadas pelos responsáveis pela formulação de polí  cas de CT&I; pesquisadores e empresários 
veem suas condições econômica e sociais transformadas (BRISOLLA et al., 1996),



INTERAÇÕES, Campo Grande, MS, v. 19, n. 2, p. 387-400, abr./jun. 2018

395Observatório como instrumento de prospec  va estratégica para as
 Ins  tuições de Ciência e Tecnologia (ICTs)

De acordo com Marcial (2009), a dependência de uma ins  tuição com o ambiente onde está 
inserida, a obriga a estar atenta a mudanças. No entanto nem a tecnologia nem as informações 
são sufi cientes se as alterações não são incorporadas à organização. O autor afi rma que está se 
consolidando um novo modo de produção de conhecimento, no qual a iden  fi cação de proble-
mas e as pesquisas para a sua solução são feitas através de uma interação entre especialistas e 
outros atores organizados em redes colabora  vas, compar  lhando conhecimentos e decisões, 
que é o obje  vo de um observatório. 

Em relação ao desenvolvimento tecnológico, o observatório contribui para: a) acompanhar 
ou monitorar as evoluções de determinados campos tecnológicos ou de pesquisa; b) funcionar 
como antenas ou radares para antecipar ideias, tendências e iden  fi car questões e soluções; c) 
construir indicadores confi áveis de CT&I de uma região ou país e d) conceber e produzir indica-
dores referentes às a  vidades cien  fi cas, tecnológicas e de inovação e permi  r sua interpretação 
em termos de posicionamento do país ou da região. Implementar um observatório funcional e 
fl exível, com uma equipe de pessoas altamente qualifi cadas, proporciona vantagens para todos 
os par  cipantes. Mas a questão vai além de simplesmente criar uma en  dade; deve-se avaliar 
a capacidade das ins  tuições e da rede de parceiros para produzir suas próprias informações, 
u  lizando-se de esta  s  cas e indicadores.

8 MODELO DE OBSERVATÓRIO PARA ICTS 

O modelo proposto busca atender as questões trazidas pelas teorias u  lizadas, os dados 
levantados nos estudos teóricos e de campo, relacionando e aproximando-os, para apoiar na 
concepção e na estruturação do observatório, cujo obje  vo é iden  fi car demandas de pesquisa 
e aproximar o setor produ  vo da ICT.

Uma visão sistêmica do processo de inovação não deve ser confundida com a priorização 
das a  vidades de desenvolvimento tecnológico em detrimento da pesquisa cien  fi ca. É necessário 
ar  cular a produção cien  fi ca com a produção tecnológica. Segundo Suzigan, Albuquerque e Cario 
(2011 , p. 9), “os ins  tutos de pesquisa produzem conhecimento cien  fi co que é absorvido pelas 
empresas, e estas acumulam conhecimento tecnológico, fornecendo questões para a elaboração 
cien  fi ca”. Essa ar  culação e interação da produção cien  fi ca com desenvolvimento tecnoló-
gico, oferta com demanda de conhecimento, pesquisa básica (também chamada de pesquisa 
fundamental) com pesquisa aplicada (que obje  va u  lizar a informação disponível para criação 
de novas tecnologias e métodos) e o desenvolvimento de novos produtos e processos seriam, 
portanto, a chave de um sistema de inovação capaz de alavancar o desenvolvimento econômico 
dos países (DE NEGRI; CAVALCANTI, 2013). 

É possível estruturar o observatório para analisar o ambiente externo e iden  fi car as 
tendências para antecipar-se no desenvolvimento de inovações e mapear possíveis parceiros 
para desenvolvimentos em conjunto (PARREIRAS; ANTUNES, 2012). É preciso ainda, analisar a 
dimensão temporal (curto, médio e longo prazo), as variáveis a serem monitoradas (tendências 
futuras, riscos, inves  mentos em P&D, dinâmica do desenvolvimento tecnológico) mercado, 
atores principais, abrangência territorial dos estudos, o público-alvo e os recursos necessários.

O modelo proposto neste ar  go (fi gura 1) obje  va criar uma rede com a par  cipação 
de atores públicos e privados para prospectar demandas de pesquisa cien  fi ca e tecnológica 
que promovam o desenvolvimento e o aumento da compe   vidade e do setor. As principais 
fi nalidades do observatório são: a) iden  fi car demandas da cadeia produ  va e alterna  vas para 
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 solucioná-las; b) ampliar a interação público-privada c) prospectar oportunidades em PD&I; d) 
es  mular a formalização de parcerias entre os atores; o  mizar recursos humanos e fi nanceiros 
para reduzir tempo na busca de soluções. A interação entre os atores públicos e privados e a 
equipe de pesquisa da ICT, permi  rá troca de informação mútua e constante. Pressupõe-se, então, 
que as pesquisas a serem desenvolvidos em parceria público-privada atenderão as demandas 
presentes e futuras dos usuários.

Figura  1 – Modelo de Observatório Proposto
Fonte: Autoria própria (2015).

Para a implantação do observatório, é necessário superar alguns desafi os (PARREIRAS; 
ANTUNES, 2012): nem todos os pesquisadores conseguem quebrar paradigmas e pensar “fora 
da caixa” para a realização de estudos de prospec  vos; alguns pesquisadores estão muito en-
volvidos em seus projetos de P&D e podem enviesar os resultados do trabalho prospec  vo, 
conduzindo-os para seus próprios temas de estudo; é indispensável o apoio dos tomadores de 
decisão na ins  tuição.

8.1 Forma de atuação do Observatório

O modelo foi construído baseado nas caracterís  cas da Embrapa, como uma ICT e da cadeia 
produ  va de frangos de corte, todavia pode ser replicado para outras ICTs e cadeias.

A agroindústria, como processadora e distribuidora dos produtos no mercado, mantém 
uma estreita ligação com o consumidor, que revela suas preferências. Para atendê-las, muitas 
vezes, há necessidade de novas tecnologias advindas dos demais elos (nutrição, equipamento, 
gené  ca e sanidade), considerados “fornecedores”. Dessa forma, o observatório deve ser for-
mado por representantes de todos os elos da cadeia, que, através de um processo intera  vo, 
iden  fi carão as demandas atuais e futuras para cada elo e a possibilidade da formalização de 
parcerias para atendê-las.
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Em relação à par  cipação da ICT nesse processo, propõe-se que as demandas iden  fi ca-
das no observatório sejam analisadas de acordo com os critérios de cada ins  tuição (carteira de 
projeto, alinhamento ao plano estratégico, competências, custos, parcerias, etc.), para verifi car 
a possibilidade de atendimento. 

A interação entre par  cipantes do observatório poderá ocorrer tanto por meio de uma 
plataforma on line para discussão, como em encontros periódicos anuais. Ainda que o modelo não 
contemple todos os aspectos, as principais caracterís  cas que devem estar presentes na busca 
pela prospecção de tendência, de acordo com os atores consultados (intera  vidade, prospecção, 
parcerias), foram incluídas e podem aprimorar o processo de prospecção e de desenvolvimento 
de tecnologias aplicadas. 

 Esse modelo propõe uma relação intera  va entre os elos da cadeia, equipe técnica e di-
reção da ICT. Seu uso implicará a adoção do modelo intera  vo de pesquisa e inovação, ou seja, 
o desenvolvimento de soluções para as demandas reais da cadeia, iden  fi cadas pelos usuários, 
torna os resultados mais efe  vos e, consequentemente, dá maior legi  midade da ICT perante 
a sociedade. A operacionalização completa do modelo proposto não foi objeto deste estudo, 
porque cada ICT deverá optar pela forma de implantação que melhor lhe convier, de acordo com 
as possibilidades e norma  vas que a regem.

O modelo proposto foi validado junto a 167 agentes dos elos de nutrição, gené  ca, equi-
pamentos, sanidade e agroindústrias, sendo aprovado por 96,77%, que manifestaram interesse 
em par  cipar de forma efe  va do observatório. 

9 CONCLUSÕES

Com o acirramento da compe  ção no contexto mundial, as ins  tuições públicas e privadas 
precisam monitorar constantemente o ambiente externo para desenvolver prá  cas de planeja-
mento e visão de futuro, que possibilitem direcionar o foco também para ações de longo prazo 
(PARREIRAS; ANTUNES, 2012). Uma forma estruturada de realizar essas a  vidades é por meio da 
implantação de um de observatório de tendências que contemple aspectos como: dimensões; 
variáveis; produtos do observatório; indicadores e público-alvo.

As informações geradas por um observatório podem ser u  lizadas pelos responsáveis pela 
formulação de polí  cas públicas; por pesquisadores das ICTs; por empresários e pela própria 
sociedade para modifi car suas condições econômica e sociais (BRISOLLA et al., 1996; ANTUNES; 
MANGUEIRA, 2005; CENTRO DE GESTÃO E ESTUDOS ESTRATÉGICOS [CGEE], 2006). Os observató-
rios são uma alterna  va efi ciente para responder às demandas estratégicas, uma vez que podem 
iden  fi car problemas e formas de solucioná-los, por meio de uma interação entre especialistas e 
atores organizados em redes colabora  vas (BACK, 2016; MARCIAL, 2009; BRISOLLA et al., 1996). 

As ações de prospecção e iden  fi cação de oportunidades, considerando as tecnologias 
portadoras de futuro, os mercados, os aspectos sociais e oportunidades de parcerias público-
-privada, fortalecerão a interação entre a ICT e a cadeia. Dessa forma, o observatório proposto 
neste estudo poderá se cons  tuir em um espaço de competência, com horizonte de longo prazo, 
que possibilitará subsidiar os processos de tomada de decisão sobre os temas e áreas prioritárias 
de pesquisa de uma ICT, baseados em evidências e em percepções do futuro. Ele oferece um 
ambiente para obtenção de consensos, iden  fi cação de oportunidade e parcerias, tornando-
-se um agente que fornece subsídios técnicos de alto nível e visões antecipadas do futuro para 
tomada de decisões estratégicas.
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